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STF no foco 
das eleições
Escândalos ampliam embates inéditos e repercutem

a percepção dos eleitores sobre os candidatos

Divinópolis fica abaixo da meta de arrecadação, mas mantém equilíbrio das contas - Pág.5
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A atuação do Supremo Tribunal Federal (STF) ganhou destaque 
nas eleições de 2026, em meio a decisões judiciais, divergências 
entre ministros e questionamentos sobre os limites de competência 
da Corte. O caso Vorcaro, as decisões sobre publicações que 
associavam a família Bolsonaro a um projeto contra o título de 
Padroeira do Brasil e a validação do reajuste de 15,04% no Bolsa 

Família ampliaram a repercussão política. Pesquisa Datafolha aponta 
que 47% dos entrevistados avaliam negativamente a Suprema Corte. 
Para o advogado especialista em Direito Público Jarbas Lacerda, a 
politização das decisões judiciais infl uencia a percepção dos eleitores 
e pode ampliar a desconfi ança nas instituições, com refl exos na 
participação eleitoral e na disputa entre os candidatos.

Justiça condena homem 
a 65 anos pela morte 

de Vanessa Lara

Casos de sarna humana 
entre crianças acendem 
alerta em Minas Gerais

Campanha busca 
recursos para concluir a 
Cruz de Todos os Povos

Sentença foi definida após mais 
de dez horas de julgamento em 
Juatuba; condenado não poderá 
recorrer em liberdade 

Município já contabiliza 16 casos 
e reforça orientações às famílias 

e profissionais da educação

Prefeitura e Associação Terra de 
Deus firmam parceria para ampliar 
a captação de recursos e fortalecer 
a divulgação do monumento
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datura até o final, citando além 
do filho número um de Bolsona-
ro, o senador Rogério Marinho 
(PL-RN), coordenador da cam-
panha de Flávio. Isso quer dizer: 
“manda quem pode, obedece 
quem tem juízo”.

Mira é o PT

Sobre a concorrência do mesmo 
lado, neste caso, contra Cleiti-
nho, que também apoia Flávio 
Bolsonaro na disputa nacional, 
Roscoe minimizou e afirmou 
que o objetivo é retirar a possibi-
lidade do Partido dos Trabalha-
dores (PT) disputar o segundo 
turno, garantindo dois palan-
ques para o senador na disputa 
contra o presidente Lula (PT).  
A jogada é boa e inteligente, no 
entanto, dificílima de acontecer, 
tendo em vista que as chances 
de Roscoe ir para o segundo tur-
no, são mínimas. 
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preto
branco

E D I T O R I A L

Contra o tempo

As campanhas eleitorais che-
gam ao final visando o primeiro 
turno das Eleições 2026, neste 
domingo,4. Isso significa que os 
candidatos, em especial aqueles 
que ainda não convenceram 
o eleitorado, precisam correr 
contra o tempo. No entanto, 
precisam ficar atentos, visto que 
nesse período, que antecede o 
dia da votação, as regras ficam 
mais restritas, principalmente 
no sentido de evitar práticas de 
coação, assédio eleitoral e a dis-
seminação de desinformação 
capaz de interferir na decisão do 
eleitor, nos últimos dias, inclusi-
ve, com o uso de conteúdos pro-
duzidos ou manipulados por 
inteligência artificial. Claro que 
como sempre, não faltará aquele 
“espertinho” que se acha capaz 
de burlar as normas da Justiça 
Eleitoral. Cabe então, aos pró-
prios  votantes ficarem de olhos 
abertos e colocá-los no seus devi-
dos lugares.

O que é proibido?

Com as imposições das regras 
eleitorais, aparecem muitas dú-
vidas sobre os limites para a ma-
nifestação nestas horas finais até 

domingo. O que se pode fazer 
ou falar? Quais condutas são ca-
racterizadas ilegais ou configu-
ram em crime eleitoral? O que 
gera retirada de conteúdo na 
internet ou é passível de multa? 
Uma das restrições que já está 
em vigor desde o último dia 29, 
se estende até o dia 6 de outubro, 
é a prisão de candidatos e eleito-
res com o objetivo do livre exer-
cício do direito ao voto. Outra, é 
que terminou ontem o prazo da 
propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão, além da 
propaganda paga ou impulsio-
nada na internet. Já a partir desta 
sexta, estão proibidas às propa-
ganda pagas em jornais e revis-
tas. No sábado, termina às 22h, o 
prazo para a distribuição de ma-
terial gráfico e a realização de ca-
minhadas, carreatas e passeatas. 
Ou seja: quem fez, ótimo. Os que 
deixaram a desejar, tem duas al-
ternativas: contar com a sorte, ou 
esperar o próximo pleito.

Manifestação silenciosa

Quando se trata dos eleitores, 
há um certo “privilégio”  neste 
quesito. Eles podem manifestar 
individualmente e de forma si-
lenciosa sua preferência política 
no dia da votação, inclusive por 

meio de camiseta, adesivo, bro-
che ou outro elemento que iden-
tifique o candidato ou partido. O 
que é proibido pela legislação  é a 
manifestação coletiva. A norma 
proíbe a aglomeração de pesso-
as portando vestuário padroni-
zado, além de instrumentos de 
propaganda, que caracterizem 
manifestação coletiva, com ou 
sem utilização de veículos. Preci-
sam ficar atentos em outro sen-
tido também: aglomeração de 
forma espontânea, porque pode 
caracterizar boca de urna. Fora 
isso, faça da forma que melhor 
convier a cada um, afinal, o elei-
tor é livre para apoiar quem ele 
achar que melhor lhe representa.

Apoio dos líderes 

Enquanto os candidatos acele-
ram para fechar a campanha 
com chave de ouro, a conversa 
que rendeu nos dois últimos 
dias, foi sobre a possível desis-
tência do candidato ao governo 
de Minas, Flávio Roscoe (PL) 
para apoiar Cleitinho. O assunto 
rendeu e esteve entre as princi-
pais rodas políticas interessadas. 
No entanto, em entrevista à Ita-
tiaia, o presidente licenciado da 
Fiemg no Estado, afirmou que 
só desistiria se o candidato à 
Presidência da República, Flávio 
Bolsonaro. A explicação se jus-
tifica porque a hipótese surgiu 
em uma reunião entre alguns 
integrantes do Partido Liberal. 
Roscoe disse ainda que possui 
apoio das lideranças nacionais 
do partido para manter a candi-

Quem não coloca limites nos 
seus sonhos tem grande pos-
sibilidade de se aproximar 
do inatingível.
Saber que a vida é um prê-
mio futuro, que construímos 
diariamente, é ter visão em-
polgante capaz de nos sus-
tentar vigorosamente.
Procurar não deixar a sen-
sação de bilhete corrido faz 
renovar nossas tentativas 
diárias, além de provocar 
em nossos inimigos incômo-
dos inadministráveis. A der-
rota aceita é um obstáculo 
não removível, que impede 
o êxito de fluir naturalmen-
te. Mas, como lição, é um 
sustentáculo que suporta o 
peso do sucesso.
Qualquer repertório huma-
no é construído de falhas. 
Somos seres vulneráveis. 
Porém, devemos buscar até 
as raquíticas oportunidades, 
com a mesma intensidade 
das robustas, pois ambas são 
moldes prestes a se transfor-
mar em realidades.
Ter paciência para atingir o 
topo, sabendo que sua che-
gada é uma questão de fir-

meza de propósito. Existem 
pessoas que são derrotadas 
nos pensamentos, bem antes 
de entrar no campo de bata-
lha. Carregam dentro de si 
um pessimismo que serve 
de instrumento de desânimo 
e coloca nos seus caminhos 
fumaças que impedem de 
ver horizontes altaneiros.
Aproveitar o ímpeto de todo 
o começo e colocar o êxito 
bem distante nos fará guer-
reiros destemidos e ousados. 
Alimentar, com determinis-
mo, nossa trajetória só terá 
como resultado a vitória.
Ter a sensação de que a vida 
é um prêmio a ser sorteado 
nos torna motivados e não 
um bilhete corrido.
Colocar nossas pretensões 
no futuro é tirar do passa-
do aprendizado que viabi-
liza conquistas grandiosas. 
Guiar nossos passos com 
autenticidade e firmeza de 
quem já passou por estes ca-
minhos torna bem mais fácil 
nossa trajetória para trans-
formar em êxitos.
A busca por si própria nos 
impulsiona ao destino dese-

jado. Estagnar ou retroceder 
é quando o passado é autos-
sustentável ou as tentativas 
presentes são de horizon-
tes modestos. Devemos ser 
destemidos na distância dos 
objetivos e pacientes até sua 
chegada. E, a cada amanhe-
cer, encurtar um pouco a 
distância dos sonhos com a 
realidade.
Na vida, nunca podemos ter 
a sensação de fato consu-
mado. Tudo se transforma 
e depende de nós para me-
lhor. Quando ela desviar de 
seu percurso, devemos ter 
o pulso forte para colocá-la 
novamente no lugar. Deixar 
sem direção é dar pavimen-
tação para as fatalidades se 
locomoverem. Cabe a nós 
levar ao fim do caminho. 
Desviar dos parasitas exis-
tenciais, que costumam difi-
cultar nossos caminhos, im-
pedindo-nos de ultrapassar, 
além do pessimismo perni-
cioso que tentará contami-
nar nossa trajetória, procura 
também conter o otimismo 
próprio dos felizes.
Jogar a vida para o futuro 

é tornar um presente reali-
zador. Buscar, independen-
temente da idade, objetivos 
difíceis não nos cansará; 
pelo contrário, nos criará 
uma sensação extasiante.
Ao alvorecer, devemos es-
tar felizes e armados, in-
teriormente, de modo que 
ninguém seja capaz de 
conter nossos sonhos. A 
vida deve ser um prêmio 
de loteria que buscamos no 
futuro. Esta expectativa ge-
rada nos impulsiona para o 
progresso. É um construir 
continuado sem fim. Mas 
não basta o bilhete estar 
na loteria. Cabe a nós ter 
sempre renovado o prazer 
de jogar. Porque, se faltar 
esta motivação, a vida se 
tornará um bilhete corrido 
e você estará condenado a 
acordar todas as manhãs 
para amaldiçoá-los em vez 
de vivenciá-los. Você não 
pode perder sua vida com 
pensamentos negativos, que 
neutralizam nossas ações ro-
tineiras.
juarezalvarengacru@gmail. 

com       

Futuro político  

O resultado das eleições 
não encerra a disputa políti-
ca. Inaugura uma nova etapa, 
marcada por negociações, 
rearranjos partidários e deci-
sões que começam a definir 
os rumos do país antes mes-
mo de os eleitos assumirem 
seus cargos. A partir de se-
gunda-feira, 5, as promessas 
de campanha precisarão en-
contrar espaço nas articula-
ções e nas condições concre-
tas de governar.

Embora a posse esteja pre-
vista para janeiro de 2027, a 
reorganização do poder co-
meça imediatamente após a 
votação. Partidos, lideranças 
e grupos parlamentares terão 
de interpretar o recado das 
urnas, rever alianças e definir 
sua participação na próxima 
configuração política. A elei-
ção escolhe representantes, 
mas a capacidade de trans-
formar propostas em ações 
depende também das rela-
ções construídas depois dela.

Um dos principais desa-
fios estará na articulação en-
tre Executivo e Legislativo. O 
presidente eleito não governa 
isoladamente, assim como 
os governadores dependem 
das assembleias para aprovar 
medidas e viabilizar projetos. 
A composição da Câmara dos 
Deputados e do Senado terá 
peso nas condições de gover-
nabilidade e na definição das 
prioridades nacionais.

Alianças firmadas du-
rante a campanha poderão 
ser revistas, enquanto adver-
sários eleitorais poderão se 
aproximar em torno de pau-
tas comuns. Essas negocia-
ções fazem parte do funcio-
namento democrático, mas 
precisam ocorrer com trans-
parência e compromisso pú-
blico. A construção de maio-
rias não pode se resumir à 
distribuição de espaços; deve 
estar vinculada a agendas e 
responsabilidades acompa-
nhadas pela sociedade.

A escolha das equipes de 
governo também será um in-
dicativo das prioridades dos 
eleitos. Ministros, secretários 
e dirigentes de órgãos públi-
cos terão papel importante na 
condução da administração. 
As nomeações e as primeiras 
decisões começarão a revelar 
como as propostas apresen-
tadas durante a campanha 
poderão ser colocadas em 

prática.
As sinalizações sobre po-

lítica fiscal, investimentos e 
gastos públicos também se-
rão acompanhadas por em-
presas, trabalhadores e pelo 
mercado financeiro. Em um 
país que enfrenta desafios 
econômicos e sociais persis-
tentes, declarações genéricas 
não bastam. Será necessário 
apresentar propostas com 
planejamento, viabilidade 
orçamentária e objetivos de-
finidos.

Em Minas Gerais, a ar-
ticulação entre o futuro go-
verno estadual, as lideranças 
regionais e os municípios 
será decisiva para viabilizar 
investimentos e atender às 
demandas da população. A 
diversidade econômica e so-
cial do estado exige políticas 
públicas que considerem as 
diferentes realidades.

Janeiro de 2027 marca-
rá o início formal dos novos 
mandatos, mas a responsabi-
lidade política começa antes. 
Saúde, educação, segurança, 
infraestrutura e equilíbrio fis-
cal estarão entre os temas que 
exigirão medidas concretas. 
A renovação dos represen-
tantes, por si só, não garante 
mudanças nas práticas políti-
cas. A transformação depen-
derá da transparência, da res-
ponsabilidade na gestão dos 
recursos e do cumprimento 
dos compromissos assumi-
dos.

Também caberá à oposi-
ção fiscalizar os governos e 
apresentar alternativas, en-
quanto a sociedade deverá 
acompanhar a atuação de 
seus representantes para além 
do período eleitoral. Afinal, 
as urnas definem quem ocu-
pará os cargos, mas não asse-
guram que as expectativas se 
convertam em melhorias.

O intervalo entre a vota-
ção e a posse será um primei-
ro sinal das prioridades e dos 
métodos dos eleitos. A avalia-
ção mais ampla, porém, será 
construída ao longo dos man-
datos, a partir dos efeitos 
das decisões sobre a vida da 
população. O poder come-
ça a mudar antes da posse, 
mas é no exercício do man-
dato que os representantes 
terão de demonstrar como 
pretendem corresponder à 
responsabilidade recebida 
nas urnas. 

Gisele 
Souto

no

R U I  M A R T I N S

J U A R E Z  A L V A R E N G A

STF se divide diante da Padroeira
Vocês se lembram, comenta-
mos aqui o que consideramos 
um milagre da Senhora Apa-
recida: o ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal, 
(STF) tinha derrubado a deci-
são do seu colega André Men-
donça, agindo no Tribunal Su-
perior Eleitoral, qualificando-a 
como um tipo de censura.
O humorista Antonio Tabet 
já havia recolocado no Insta-
gram sua frase proibida sobre 
família miliciana.
E retomamos: o milagre du-
rou um dia, porque outro 

ministro, Luiz Fux, ao que 
parece não evangélico, con-
tradisse Flávio Dino e reva-
lidou a decisão do ministro 
terrivelmente evangélico An-
dré Mendonça, obrigando o 
humorista Antonio Tabet a 
retirar novamente sua frase 
do Instagram, sob pena de 
multas diárias.
Mas a coisa não para aqui – 
em princípio, o presidente do 
STF deverá levar ao plenário, 
para ser debatido e julgado 
por todos os ministros, duas 
coisas – se um ministro do 

STF pode derrubar uma de-
cisão de ministro do STF e se 
a decisão do ministro André 
Mendonça foi censura e deve 
ser anulada.
Enquanto fica no ar aquela 
pergunta – foi mesmo fake 
news o que circulou sobre 
uma decisão de Flávio Bolso-
naro de, se eleito presidente, 
derrubar um velho decre-
to de, se não me engano, de 
1930, de Vargas, declarando a 
Senhora Aparecida como Pa-
droeira do Brasil?
A excelente jornalista do 

UOL, Daniela Lima, tinha 
dedicado todo seu programa 
ao tema e rememorou outras 
ocasiões envolvendo evangé-
licos sobre a Padroeira e a de-
claração ambígua de Flávio 
01, de que vai declarar o Bra-
sil para Cristo. Já houve uma 
reunião da CNBB a respeito, 
e o bispo dom Roberto Fran-
cisco Ferreira Paz pediu hoje 
pela imprensa que Flávio Bol-
sonaro explique o alcance de 
sua declaração.
https://www.youtube.com/@

rpertins

Insista em ser feliz
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João BadariAdriana 
Ferreira

Adriana Ferreira é advogada, pós-
graduada em Direito Público e 

Direito Empresarial, pós-graduanda 
em Mediação, Direito Sistêmico e 
Constelações Familiares, escritora, 

colunista jurídica e política. 
adrianaferreira@ferreiraadvogados.adv.br

Eleições e STF: decisões dos ministros 
impactam cenário da disputa eleitoral

País na mão de cada eleitor

Vote consciente no próximo domin-
go, 4! Consulte o porta, do Tribunal de 
Justiça de seu estado, veja o que a im-
prensa diz e também observe o movi-
mento de cada candidato. Como já dis-
se Oscar Wilde: “Chamamos de ética o 
conjunto de coisas que as pessoas fazem 
quando todos estão olhando. O conjun-
to de coisas que as pessoas fazem quan-
do ninguém está olhando chamamos de 
caráter”

Título de eleitor

Mais que um pedaço de papel ou de 
um registro em aplicativo, simboliza o 
poder de escolha e a voz de cada indi-
víduo na construção e transformação 
política do país. É a maior ferramenta 
da democracia e a forma de usá-lo, com 
liberdade e consciência, é inegociável. 
Eleição é coisa séria, seja ela qual for. 
De síndico de prédio, de associação de 
moradores, de representatividade aca-
dêmica, não importa! Elas definem o 
destino de quem vota e de quem não 
vota. Agora imagine quando se trata 
de milhares, milhões, de mais de duas 
centenas de milhões? Repisa-se, as elei-
ções definem o futuro do país, as leis e 
o uso dos recursos públicos, exigindo 
uma escolha consciente e informada por 
parte do eleitor. Lembre-se: no dia das 
eleições todos são iguais, mas no dia se-
guinte já são diferentes (parafraseando 
o Barão de Itararé).

Domingos Sávio 

Na coluna de ontem, 30, ao falar da 
brilhante trajetória do deputado federal 
e fortíssimo candidato ao Senado Fe-
deral, Domingos Sávio (PL), foi omiti-
do que ocupou o cargo de mandatário 
maior da cidade do Divino. Domingos 
foi prefeito de Divinópolis entre os anos 
de 1997 e 2000. Sua gestão foi marcada 
pela criação da Diviprev, Instituto de 
Previdência dos Servidores Municipais 
de Divinópolis, estruturando a previ-
dência da categoria; solucionou um 
antigo impasse judicial entre o muni-
cípio e o estado referente ao Centro In-
dustrial Jovelino Rabelo, o que permi-
tiu destravar a instalação e o incentivo 
a novas empresas na região e iniciou 
e adiantou projetos de obras públi-
cas e de incentivo à cultura municipal 
(como a estruturação do Teatro Muni-
cipal da cidade), além de focar em me-
lhorias urbanas básicas e organização 
administrativa.

E no legislativo?

Foi considerado pelo DIAP – Depar-
tamento Intersindical de Assessoria Par-
lamentar – como um dos parlamentares 
mais atuantes do Congresso Nacional, 
tendo boas avaliações no Prêmio Con-
gresso em Foco, chegando a ser eleito 
o melhor parlamentar de Minas Gerais 
pelo voto popular. No Ranking dos Po-
líticos, o seu desempenho estadual foi 
de segundo melhor deputado federal 
de Minas Gerais (2025 e 2026). Já na po-

sição nacional, ficou entre os dez mais 
bem colocados entre os 513 deputados 
federais do país, em 2025. Que venha o 
Senado Federal!

Salve! Salve o Sávio!

Fabiano Cazeca 

A coluna volta a falar do candidato a 
deputado federal Fabiano Cazeca (PL), 
pois poucas linhas são insuficientes 
para destacar sua trajetória, que daria 
não um livro e sim uma coletânea face 
à sua história de vida. Ele é amplamente 
reconhecido por sua atuação como dire-
tor e fundador do Grupo Multimarcas 
(Multimarcas Consórcios). Sua capaci-
dade de gestão, liderança em múltiplos 
setores (como construção civil e varejo) 
e sua contribuição para a geração de 
empregos e desenvolvimento econômi-
co em Minas Gerais, especialmente em 
cidades como Divinópolis, que o ado-
tou, e Itapecerica, sua terra mãe, o tor-
nam uma pessoa ímpar. Fabiano ocu-
pou a Câmara Federal de outubro/2024 
a fevereiro/2025 e fez quatro anos em 
quatro meses. No curto período, defen-
deu uma postura de alta produtividade, 
tendo apresentado projetos de lei e par-
ticipado ativamente de comissões volta-
das para áreas como saúde, agricultura, 
segurança pública e emprego. Além dis-
so, defendeu a melhoria das condições 
salariais de servidores, manifestando 
apoio ao cumprimento do piso nacional 
da educação e à valorização dos profes-
sores, além de se posicionar contra pri-
vilégios na política. Sua história pessoal, 
vinda de uma família de origem simples 
na zona rural de Itapecerica (MG) até se 
consolidar como empresário, advogado, 
administrador e comunicador, reforça 
valores de esforço, estudo e perseveran-
ça. Aplausos de pé!

Ivan Lopes

Um nome de peso para representar a 
região é o delegado de Polícia Civil, can-
didato a deputado estadual, Ivan Lopes 
(Avante). Da roça, já trabalhou no cabo 
da enxada juntamente com seus pais e 
familiares e, embora tenha e mantenha 
fortes ligações com o campo, sentiu que 
poderia fazer mais, colocando sua vida 
em defesa do cidadão. Em 1998, aos 24 
anos de idade, se tornou um dos mais 
jovens delegados de Minas Gerais. Daí 
desenvolveu sua carreira com serieda-
de, dedicação e honestidade, concilian-
do a ação policial enérgica (para o bem 
da segurança pública) com o respeito 
à dignidade humana. Com dezesse-
te anos de carreira, foi promovido ao 
cargo de Delegado-Geral de Polícia 
(último nível da carreira). Ocupou car-
gos de relevância na Polícia Civil na 
região e também em Belo Horizonte. 
Desde 2022 está lotado na Delegacia 
de Polícia Civil da vizinha Lagoa da 
Prata. Agropecuarista, delegado de 
Polícia Civil, é também professor uni-
versitário de Direito Penal e de Direito 
Processual Penal e de Direito Penal na 
Acadepol-MG. O filho de Pedrinho Lo-
pes é gente que faz!

“Anistia, a esperança que 
ainda se mantém”

Crise no Judiciário 
ganha espaço no 
debate político 
e interfere na 
percepção 
dos eleitores 
sobre a disputa 
presidencial

Divulgação / STF

Datafolha aponta 
que 47% dos 

entrevistados 
reprovam a atuação 

do STF

Da Redação

A atuação do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
ganhou espaço no debate 
das eleições de 2026, em 
meio à crise envolvendo o 
ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, do Banco Master, a 
questionamentos sobre a 
conduta de ministros e a 
decisões judiciais com re-
percussão na campanha. 
Os episódios ampliaram 
as discussões sobre os li-
mites de atuação da Corte 
e seus possíveis reflexos 
na disputa presidencial 
entre Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Flávio Bolso-
naro (PL).

A poucos dias do pri-
meiro turno, marcado 
para o próximo domingo, 
4, decisões sobre propa-
ganda eleitoral, liberdade 
de expressão, benefícios 
sociais e inteligência arti-
ficial passaram a integrar 
o cenário político. A crise 
no Supremo pode estar 
influenciando a percep-
ção de parte do eleitora-
do, embora não seja pos-
sível atribuir diretamente 
as oscilações nas inten-
ções de voto à atuação 
dos ministros.

Crise e politização

As repercussões do 
caso Vorcaro e as suspei-
tas envolvendo integran-
tes do Judiciário amplia-
ram os questionamentos 
sobre o STF. Para o ad-
vogado especialista em 
Direito Público Jarbas 
Lacerda, a politização das 
decisões da Corte ganhou 
força após as condena-
ções relacionadas aos atos 
de 8 de janeiro de 2023.

— O Supremo Tribu-
nal Federal é o órgão má-
ximo do Poder Judiciário 
no Brasil, de tal modo que 
as decisões e os comporta-
mentos dos ministros e do 
próprio STF são analisados 
por todos os cidadãos e, 
por via de consequência, 
influenciam nas decisões 
dos eleitores —afirma.

Segundo o especialis-
ta, políticos passaram a 
explorar críticas aos mi-
nistros para dialogar com 
parcelas específicas do 
eleitorado, aproximando 
as decisões judiciais da 
disputa partidária.

Pesquisa Datafolha 
divulgada em setembro 
apontou que 47% dos 
entrevistados avaliavam 

negativamente o traba-
lho do STF, sete pontos 
percentuais acima do ín-
dice registrado em maio. 
O levantamento também 
mostrou que 47% acredi-
tavam que a crise na Cor-
te teria alguma influência 
na escolha do candidato à 
Presidência.

Decisões 
eleitorais

Um dos episódios re-
centes envolveu publi-
cações que associavam a 
família Bolsonaro a um 
antigo projeto para retirar 
de Nossa Senhora Apareci-
da o título de Padroeira do 
Brasil. O ministro André 
Mendonça, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
determinou a remoção 
do conteúdo. A decisão 
foi derrubada por Flávio 
Dino, do STF, sob o argu-
mento de possível violação 
à liberdade de expressão. 
Posteriormente, Luiz Fux 
restabeleceu a proibição 
das postagens.

Outro caso envolveu 
um vídeo produzido com 
inteligência artificial, exi-
bido durante a conven-
ção de um partido, no 
qual um avatar de Jair 
Bolsonaro apoiava a can-
didatura do filho, Flávio. 
Alexandre de Moraes so-
licitou esclarecimentos 
sobre a autorização para 
uso da imagem e da voz 
do ex-presidente. O TSE 
decidiu não punir a cam-
panha, mas estabeleceu 
regras para o uso futuro 
da tecnologia.

Já o ministro Gilmar 
Mendes validou o reajuste 
de 15,04% no Bolsa Famí-
lia, anunciado a menos de 
20 dias do primeiro turno. 
Questionada por adversá-
rios, a medida foi conside-
rada legal por representar 
uma recomposição infla-
cionária, sem criação de 
novos pagamentos.

As decisões intensifi-
caram o debate sobre as 
competências do STF e 
do TSE. O presidente do 
tribunal eleitoral, Kássio 
Nunes Marques, encami-
nhou ofício ao presidente 
do Supremo, Edson Fa-

chin, solicitando provi-
dências para evitar sobre-
posição de competências 
e decisões monocráticas 
que possam afetar a iso-
nomia entre candidatos.

Para Lacerda, o STF 
pode revisar decisões do 
TSE quando houver ques-
tões constitucionais en-
volvidas, como possíveis 
violações à liberdade de 
expressão. 

— Se as decisões do 
TSE estão vinculadas 
ao que está previsto na 
Constituição Federal, o 
STF deve atuar e fazer o 
controle judicial. Caso 
contrário, se as decisões 
do STF não guardarem 
vínculo com a Constitui-
ção, não caberá ao STF re-
visar as decisões do TSE 
— explica.

Reflexos 
nas pesquisas

A avaliação do Supre-
mo apresenta diferenças 
entre os eleitores dos dois 
principais candidatos. Se-
gundo o Datafolha, 69% 
dos eleitores de Flávio 
Bolsonaro avaliavam ne-
gativamente o STF, en-
quanto, entre os eleitores 
de Lula, o índice era de 
24%. Os dados demons-
tram percepções distin-
tas, mas não comprovam 
uma relação direta com as 
intenções de voto.

Lacerda avalia que a 
crise institucional pode 
ampliar a desconfiança 
em relação ao Judiciário e 
ao processo eleitoral. 

— Com a suspeita de 
envolvimento de minis-
tros do STF em escânda-
los de corrupção, há um 
sentimento de decepção 
por parte do eleitorado e, 
por via de consequência, 
uma desconfiança cres-
cente em relação ao Poder 
Judiciário — afirma.

O especialista conside-
ra que esse cenário pode 
afetar a participação eleito-
ral, com possível aumento 
da abstenção. Ele ressalta, 
contudo, a importância de 
respeitar o resultado das 
urnas, independentemente 
do candidato eleito.

— O resultado das ur-
nas deve ser preservado e 
respeitado, porque assim 
pensa a maioria do povo 
brasileiro, exigindo que o 
resultado das urnas, seja 
qual for, seja respeitado 
—  conclui.
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Minas Gerais registra quase 200 
casos de Sarna e acende alerta
Andradas registra 
16 registros em 
três unidades da 
educação infantil

Reprodução/Internet

Tratamento da 
doença é considerado 

simples e eficaz 
quando realizado 

corretamente

Ana Luisa Freitas

Os casos de sarna humana, 
também conhecida como esca-
biose, têm chamado a atenção de 
autoridades de saúde e da popu-
lação em diferentes municípios 
de Minas Gerais. Segundo dados 
levantados até o momento, o esta-
do já soma quase 200 casos regis-
trados, aumentando a preocupação 
com a circulação da doença. A es-
cabiose é provocada pelo ácaro Sar-
coptes scabiei, que se instala na pele 
e pode causar coceira intensa, prin-
cipalmente durante a noite, além 
de pequenas lesões, vermelhidão 
e irritação.

Embora seja contagiosa, a es-
cabiose possui tratamento e pode 
ser controlada quando as orienta-
ções de saúde são seguidas corre-
tamente. A identificação dos sin-
tomas e a busca por atendimento 
são importantes para iniciar o 
tratamento e reduzir a possibili-
dade de transmissão para outras 
pessoas.

Últimos casos

No Sul de Minas, Andradas 
acompanha o aumento de casos 

de escabiose entre crianças de 
unidades de educação infantil. A 
Prefeitura informou nesta quarta-
-feira, 30, que o número de casos 
confirmados subiu para 16 em 
três unidades do município. Os 
primeiros registros ocorreram 
no Centro Municipal de Educa-
ção Infantil Nara Pioli, conheci-
do como creche do Jardim Mi-
rante.

Sete crianças da unidade co-
meçaram a apresentar sintomas 

na última sexta-feira, 25, como 
coceira intensa, manchas e feridas 
provocadas pela coceira. Diante 
da situação, as atividades da cre-
che foram suspensas por 72 ho-
ras para limpeza e higienização. 
A previsão inicial era de que as 
aulas fossem retomadas normal-
mente na última terça-feira, 29, 
enquanto os casos permaneciam 
sob monitoramento.

Com a confirmação de novos 
casos, as Secretarias Municipais 
de Saúde e de Educação se reuni-
ram para avaliar a situação e defi-
nir novas medidas de acompanha-
mento. Equipes das Vigilâncias 
Sanitária e Epidemiológica estive-
ram nas unidades, orientaram as 
famílias e recomendaram atendi-

mento médico para crianças com 
sintomas ou suspeita da doença.

O município também mantém 
ações de monitoramento epide-
miológico e prevê treinamen-
to para profissionais das redes 
municipal, estadual e particular, 
com apoio do Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador 
(CEREST).

Sintomas

Um dos principais sinais da 
escabiose é a coceira intensa, ge-
ralmente mais forte durante a 
noite, acompanhada de pequenas 
lesões, vermelhidão, descamação 
e feridas provocadas pelo ato de 
coçar. As marcas podem aparecer 
em diferentes regiões do corpo, 
como mãos, espaços entre os de-
dos, punhos, braços e cintura. Em 
crianças, as lesões podem atingir 
áreas mais extensas.

Nem toda coceira indica esca-
biose. Por isso, diante de sintomas 
persistentes, especialmente após 
contato com uma pessoa infecta-
da ou quando outros moradores 
da casa apresentam sinais seme-
lhantes, é importante procurar 
avaliação de um profissional de 
saúde para confirmar o diagnósti-
co e indicar o tratamento adequa-
do.

Contaminação

A transmissão da escabiose 
ocorre principalmente pelo con-
tato direto e prolongado com a 
pele de uma pessoa infectada. A 
doença também pode ser trans-
mitida pelo compartilhamento de 
objetos de uso pessoal, como rou-
pas, toalhas e lençóis que tenham 
entrado em contato com a pessoa 
contaminada.

O período de incubação pode 

chegar a cerca de 24 dias na pri-
meira infecção. Nesse intervalo, a 
pessoa já pode transmitir o para-
sita mesmo antes do surgimento 
dos primeiros sintomas.

Pessoas que vivem na mesma 
casa, frequentam os mesmos am-
bientes ou compartilham objetos 
pessoais, como roupas, toalhas 
e roupas de banho, estão mais 
sujeitas à contaminação. O risco 
também aumenta em situações 
de contato físico próximo e pro-
longado, como entre pessoas que 
moram juntas ou casais. 

Tratamento 
e prevenção

O tratamento da doença é con-
siderado simples e eficaz quando 
realizado corretamente. Ele pode 
ser feito com medicamentos de 
uso tópico, como cremes e loções, 
que devem ser aplicados em todo 
o corpo, geralmente durante a 
noite, permanecendo na pele por 
algumas horas. Em casos espe-
cíficos, como surtos coletivos ou 
pacientes com baixa imunidade, 
o uso de ivermectina por via oral 
pode ser indicado por um profis-
sional de saúde.

Os medicamentos ajudam a 
aliviar os sintomas e a interrom-
per a transmissão da doença. Por 
isso, é importante buscar aten-
dimento médico para receber a 
orientação e a prescrição adequa-
das. O tratamento está disponível 
na rede pública de saúde.

Apesar do alerta em municí-
pios da região, Divinópolis não 
possui registros recentes de surto. 
Ainda assim, as autoridades de 
saúde orientam a população a fi-
car atenta aos possíveis sintomas 
e procurar atendimento médico 
assim que houver suspeita da do-
ença.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pastor 
(com mezanino  em madei-
ra com escada, cozinha, ba-
nheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

VEÍCULOS

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua Ita-
marandiba perto de escolas,  
posto, padaria, academias, 
clínica hospitalares. Valor 
460.000. Tratar: 37 999876313

VENDO JEEP RENEGA-
DE SPORT 1.8 FLEX – 2016 
Manual, branco, 101.100 
km, ar-condicionado, som, 
vidros elétricos e trava elé-
trica. Ótimo estado de con-
servação e pneus novos. 
Valor: R$ 53.000,00 — bem 
abaixo da Tabela FIPE, pois o 
veículo passou anteriormen-
te por leilão. Fotos disponí-
veis no site da OLX.Contato:  
(37) 99991-4464

Comércio se prepara para fim de ano 
e amplia oportunidades de trabalho
Vagas temporárias 
são vistas como 
porta de entrada 
para efetivação

Divulgação

Comércio avalia 
reforço das equipes 

para o período de 
maior movi

Jorge Guimarães 

O fim do ano se aproxi-
ma e, com ele, a expectati-
va de aumento nas vendas 
e de maior movimentação 
no comércio de Divinópo-
lis. Para os trabalhadores, o 
período também represen-
ta a possibilidade de con-
seguir uma oportunidade, 
seja para reforçar a renda 
nos últimos meses do ano 
ou para conquistar uma 
vaga permanente.

Disputadas

As contratações tem-
porárias costumam ser 
bastante disputadas. 
Diante da possibilidade 
de efetivação, os candida-
tos procuram demonstrar 
comprometimento, res-
ponsabilidade, iniciativa e 
disposição para aprender. 
Mais do que cumprir a fun-
ção para a qual foram con-
tratados, muitos enxergam 
nesses meses uma oportu-
nidade de mostrar seu po-
tencial à empresa.

Estratégias

No entanto, a possi-
bilidade de permanência 
depende da estratégia de 
cada estabelecimento. En-
quanto algumas empresas 
utilizam as vagas temporá-
rias para identificar novos 
talentos e reforçar o qua-
dro para o ano seguinte, 
outras encerram os contra-

tos ao final da temporada.
No comércio de Divi-

nópolis, a empresária do 
ramo de calçados Cláudia 
Silva explica que, neste pe-
ríodo, a preferência é apro-
veitar a própria equipe.

— Nós preferimos con-
tar com aqueles colabora-
dores que lutaram com a 
gente o ano inteiro. Essa 
época é a hora de eles fa-
turarem um pouco mais. E, 
se apertar mesmo, usamos 
o plano B, que são os nos-
sos familiares — afirmou.

Em outra tradicional 
empresa do comércio da ci-
dade, as contratações ain-
da estão sendo avaliadas. 
Segundo Júlio Célio Silva, 
normalmente o quadro 
é ampliado em cerca de 
5%, principalmente para 
as funções de vendedores, 
crediaristas e estoquistas.

— Normalmente, au-
mentamos nosso quadro 
de funcionários em 5%, 
especificamente para ven-
dedores, crediaristas e 
estoquistas. Ainda esta-
mos analisando como será 
neste ano, mas isso deve 
acontecer somente no fim 
de novembro, pois nossos 
contratos são de 30 dias — 
explicou.

Oportunidade

A possibilidade de 
transformar uma vaga 
temporária em emprego 
permanente já fez parte da 
trajetória da comerciária 
Kleidiane Silva. Contrata-
da em novembro do ano 
passado, quando estava 
desempregada, ela apro-
veitou a oportunidade 
para demonstrar experiên-
cia, dedicação e compro-
metimento.

O esforço foi reconheci-
do e, em janeiro deste ano, 
ela foi efetivada e passou a 
integrar definitivamente o 
quadro de funcionários da 
empresa.

— Estava desemprega-
da e consegui a vaga para 
vendedora, pois já tinha 
uma certa experiência na 
área. Me dediquei e me es-
forcei ao máximo e, graças 
a Deus, consegui ser efeti-
vada no início do ano — 
contou.

Para quem busca uma 
oportunidade neste fim de 
ano, a experiência mostra 
que cada dia de trabalho 
pode funcionar como uma 
vitrine profissional.

— Pontualidade, bom 
relacionamento, iniciativa 
e qualidade no atendimen-
to são alguns dos diferen-
ciais que podem contribuir 
para uma eventual efetiva-
ção — avalia o economista, 
Lazaro Ribeiro.

Vagas

Até ontem, o Siste-
ma Nacional de Empre-
go (Sine) de Divinópolis 
contabilizava cerca de 299 
oportunidades de trabalho, 
contemplando diferentes 
áreas e perfis profissionais. 
O volume de vagas mostra 
que o mercado continua 
oferecendo alternativas 
para quem está em busca 
de uma colocação ou dese-
ja retornar ao mercado de 

trabalho.
Entre os destaques estão 

20 vagas para repositor em 
supermercados, na área de 
hortifrutigranjeiros. Tam-
bém chamam a atenção as 
oportunidades para aten-
dente de farmácia, auxiliar 
de estoque, instalador-re-
parador de redes telefôni-
cas e internet, com 10 va-
gas para cada função.

As demais vagas dispo-
níveis no Sine estão distri-
buídas pelos mais diversos 
segmentos da economia. 
Entre elas, estão oportuni-
dades para vendedor, tor-
neiro mecânico, promotor 
de vendas, além de outras 
funções que atendem a di-
ferentes níveis de experi-
ência e qualificação.

— O cenário reforça 
que, para quem está procu-
rando emprego, acompa-
nhar diariamente as opor-
tunidades pode fazer a 
diferença. Em um mercado 
de trabalho cada vez mais 
competitivo, estar atento 
às vagas e preparado para 
participar dos processos 
seletivos é um passo im-
portante para transformar 
uma oportunidade em 
uma nova trajetória profis-
sional — pontua Ribeiro.

Cenário nacional

A movimentação espe-
rada em Divinópolis acom-
panha uma tendência ob-
servada em todo o país. O 
comércio e o setor de ser-
viços brasileiros preveem 

abrir cerca de 130 mil vagas 
temporárias e efetivas para 
o fim de ano de 2026, um 
aumento de 12 mil postos 
em relação ao ano passado.

Os números são de pes-
quisa da Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) e do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil), em parceria com a 
OfferWise. Segundo o le-
vantamento, 36% das em-
presas já contrataram ou 
pretendem contratar traba-
lhadores para o período.

O principal motivo para 
as contratações é atender 
ao aumento da demanda 
típico do fim do ano, apon-
tado por 59% dos empresá-
rios. Entre as empresas que 
pretendem contratar tem-
porários, a média é de 1,52 
profissional por estabeleci-
mento, com duração média 
dos contratos de 2,4 meses.

As vagas com carteira 
assinada representam 50% 
das contratações, enquanto 
as informais correspondem 
a 43%. A pesquisa aponta 
ainda que 39% das contra-
tações serão por tempo in-
determinado e que metade 
das empresas que contra-
tarão trabalhadores prevê 
vagas temporárias.

— Os dados mostram 
que, além de atender ao 
aumento sazonal das ven-
das, as contratações de 
fim de ano podem repre-
sentar uma oportunidade 
para trabalhadores que 
buscam uma colocação no 
mercado e, como ocorreu 
com Kleidiane, transfor-
mar uma experiência tem-
porária em um emprego 
permanente — conclui o 
economista.

Escolas de Uberaba terão botão de pânico

A Prefeitura de Uberaba publicou novas metas 
educacionais que trazem reforço imediato na se-
gurança escolar e ampliação da infraestrutura no 
município. O documento estabelece a instalação de 
detectores de metais e do sistema de botão de pâni-
co nas unidades municipais. Além disso, o planeja-
mento prevê a criação de mais de 600 novas vagas e 
estudos para a abertura de concurso público efetivo 
para o magistério. Com as novas determinações, a 
administração municipal busca prevenir episódios 
de violência e atender à demanda histórica por va-
gas nas creches e escolas. (O Regionalzão) 

São Sebastião recebe investimento 
de R$ 20 milhões

São Sebastião da Bela Vista deu, nesta terça-feira, 
29, mais um passo importante na atração de investi-
mentos e na geração de novas oportunidades para a 
população. A Sem Limite Distribuidora de Alimen-
tos, empresa com 33 anos de atuação, formalizou 
junto à Prefeitura uma carta de intenção para im-
plantar um novo Centro de Distribuição e Armaze-
nagem Frigorificada no município. O projeto prevê 
investimento inicial estimado em R$ 20 milhões, em 
uma área de aproximadamente 6 mil metros qua-
drados, às margens da Rodovia Fernão Dias. (Pouso 
Alegre em Foco) 

Arrecadação de Ipatinga fica em 1,136 bilhão

A arrecadação de Ipatinga chegou a R$ 1,136 bi-
lhão entre janeiro e agosto de 2026, mas ficou R$ 
161,06 milhões abaixo da meta estabelecida para o 
período. Os números foram apresentados pelo Exe-
cutivo durante audiência pública de prestação de 
contas realizada na Câmara Municipal, referente ao 
quarto bimestre de 2026. A diferença entre a arre-
cadação prevista e a efetivamente realizada foi re-
gistrada em todos os bimestres apresentados. Con-
siderando a previsão anual atualizada, de R$ 2,040 
bilhões, a receita arrecadada até agosto corresponde 
a 55,68% do total estimado para 2026. Desse mon-
tante, R$ 1,037 bilhão veio de receitas correntes e R$ 
98,2 milhões, de receitas de capital. (Portal Silmara 
de Freitas) 

Empreendedorismo sênior cresce em Minas

O número de mineiros com 60 anos ou mais à 
frente de negócios cresceu 55,8% nos últimos dez 
anos, passando de 346.080, no segundo trimestre de 
2016, para 539,1 mil no mesmo período de 2026. O 
avanço representa cerca de 193 mil novos empreen-
dedores nessa faixa etária. Os dados são de levan-
tamento do Sebrae, com base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Con-
tínua), do IBGE. (Balcão News) 

Manhuaçu reúne Grupos de Reflexão

Grupos de Reflexão de diferentes paróquias da 
Forania de Manhuaçu se reuniram no último do-
mingo, 27, para um encontro de fé, partilha e inte-
gração. Com o tema “Seu Reino jamais será destru-
ído”, inspirado no Livro de Daniel, a programação 
contou com momentos de oração, reflexão e celebra-
ção. O encontro começou às 13h, no pátio da Igreja 
Matriz do Bom Pastor, com acolhida preparada pe-
los jovens do Encontro de Jovens com Cristo (EJC). 
Em seguida, os participantes seguiram para a Esco-
la Cordovil Pinto Coelho. (Diário de Manhuaçu) 

Teófilo Otoni terá mamografias gratuitas

O Instituto Mário Penna vai oferecer 1.200 ma-
mografias gratuitas durante a campanha do Outu-
bro Rosa em Teófilo Otoni. Os exames serão reali-
zados a partir de segunda-feira, 5, de outubro, no 
Hospital Regional de Teófilo Otoni, e são destina-
dos a mulheres com idade entre 40 e 74 anos dos 
municípios que integram a Macrorregião Nordeste 
de Minas Gerais. De acordo com o diretor-geral do 
Hospital Mário Penna, Fabrício Giarola, a iniciativa 
tem como principal objetivo ampliar o acesso à pre-
venção e contribuir para a identificação precoce do 
câncer de mama. (Diário Tribuna) 
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Murillo de Aragão é advogado, mestre em Ciência Política e 
doutor em Sociologia pela Universidade de Brasília. Sócio 

fundador da MDA Advogados e CEO da Arko Advice Pesqui-
sas. Professor-adjunto da Columbia University e presidente 

do Instituto Brasileiro de Direito Legislativo (IBDL).

Homem que estuprou e matou Vanessa 
Lara é condenado a 65 anos de prisão

TV Globo

Julgamento de condenação contou com protestos e durou mais de 10 horas
Reprodução/Internet

Sete meses 
após crime, 

caso chega a 
sua conclusão 

judicial

Ítalo Jeferson 
da Silva foi 
sentenciado 
pelos crimes 
de feminicídio 
qualificado, 
estupro e 
ocultação de 
cadáver

Jonny Reisle

O Tribunal do Júri de 
Juatuba condenou, nes-
ta quarta-feira, 30, Ítalo 
Jeferson da Silva, de 43 
anos, pela morte da es-
tudante de Psicologia 
Vanessa Lara de Oliveira 
Silva, de 23 anos. Depois 
de mais de dez horas de 
julgamento, os jurados 
reconheceram a respon-
sabilidade do réu pelos 
crimes de feminicídio 
qualificado, estupro e 
ocultação de cadáver. A 
sentença determinou 65 
anos, oito meses e 23 dias 
de prisão, em regime ini-
cialmente fechado.

A decisão foi proferida 
pela juíza Alina Tereza de 
Mattos Azevedo. Além da 
pena de prisão, a Justiça 
estabeleceu o pagamento 
de R$ 100 mil à família de 
Vanessa por danos mo-
rais. Ítalo permanecerá 
preso e não poderá recor-
rer em liberdade. Atual-
mente, ele está recolhido 
no Presídio José Martinho 
Drumond, em Ribeirão 
das Neves.

O julgamento ocorreu 
pouco mais de sete meses 
depois do crime que tirou 
a vida da jovem e provo-
cou comoção em Juatuba, 
Pará de Minas e outras 
cidades da região. A con-
denação coloca fim à fase 
do Tribunal do Júri e es-
tabelece a responsabiliza-
ção criminal do homem 
apontado pelas investiga-
ções como autor do crime.

O crime

Vanessa morava em 
Pará de Minas e estava 
em Juatuba por causa do 
trabalho. Na tarde de 9 
de fevereiro, após deixar 
uma unidade do Siste-
ma Nacional de Empre-
go (Sine), ela seguia para 
retornar à cidade onde 
vivia com a família. No 
caminho para casa, desa-
pareceu.

As buscas começaram 
ainda naquele dia. Na 
manhã seguinte, o corpo 
da estudante foi localiza-
do em uma área de vege-
tação próxima à BR-262. 
Naquele momento, a po-
lícia passou a trabalhar 
com a hipótese de homi-
cídio e apontou indícios 
de violência sexual. A 

escolha de uma área de 
difícil acesso, próxima a 
uma rodovia de intenso 
movimento, também foi 
considerada durante a 
apuração.

A investigação avan-
çou até a identificação de 
Ítalo. Conforme a denún-
cia apresentada poste-
riormente pelo Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG), Vanessa teria 
sido seguida enquanto 
caminhava em direção a 
um ponto de ônibus. Em 
uma área isolada e de ve-
getação densa, ela teria 
sido abordada e violen-
tada sexualmente. Ainda 
segundo a acusação, a 
jovem foi morta por as-
fixia mecânica e o corpo 
escondido em uma cana-
leta de drenagem, sob a 
vegetação, para dificultar 
sua localização. A vítima 
e o denunciado, segundo 
o MPMG, não tinham re-
lacionamento ou vínculo 
anterior.

Prisão 

A prisão de Ítalo ocor-
reu três dias depois do 
crime, em 12 de feverei-
ro, em Carmo do Cajuru. 
Segundo informações di-
vulgadas à época, a Polí-
cia Militar recebeu uma 

denúncia de que o sus-
peito estaria escondido 
entre vagões de um trem 
de carga que havia saído 
de Juatuba com destino a 
Divinópolis.

Durante a ação poli-
cial, o homem teria per-
cebido a presença dos 
militares, pulado da com-
posição e tentado fugir a 
pé pelo centro de Carmo 
do Cajuru. Ele acabou 
detido. Conforme regis-
trado pelo Jornal Agora 
à época, Ítalo confessou o 
homicídio durante a pri-
são.

A captura também 
trouxe à tona o históri-
co criminal do suspeito. 
Segundo informações do 
Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais divulgadas 
durante a investigação, 
ele já havia sido condena-
do por crimes como tráfi-
co de drogas, furto, roubo 
e estupro. Ele cumpria 
pena em regime domici-
liar quando Vanessa foi 
assassinada. 

Em setembro de 2025, 
o Superior Tribunal de 
Justiça havia desclassi-
ficado uma condenação 
por tráfico para uso de 
drogas, o que levou à ex-
tinção de uma pena de 
oito anos. Em dezembro 
daquele ano, a Justiça de 
Patrocínio recalculou a 
pena e concedeu a pro-
gressão para o regime 
semiaberto domiciliar. O 
alvará de soltura foi cum-
prido em 20 de dezem-
bro. Após o crime contra 

Vanessa, houve determi-
nação para o retorno ao 
regime fechado.

Da investigação 
à denúncia

Após a prisão, o caso 
deixou a fase de investi-
gação policial e avançou 
para o Ministério Públi-
co. Em abril, o MPMG 
denunciou Ítalo à Justiça 
pelos crimes relacionados 
à morte da estudante. A 
acusação formal susten-
tou que o homicídio foi 
praticado por razões da 
condição do sexo femini-
no e também com o obje-
tivo de assegurar a impu-
nidade pelo crime sexual.

Na denúncia, o Minis-
tério Público também pe-
diu que fosse estabelecida 
uma indenização mínima 
de R$ 100 mil aos familia-
res de Vanessa. A acusa-
ção descreveu a dinâmica 
do crime e sustentou que, 
depois de ser violentada, 
a jovem foi morta e teve o 
corpo ocultado para difi-
cultar sua localização. 

Com o avanço do pro-
cesso, a Justiça decidiu 
que Ítalo deveria ser sub-
metido ao Tribunal do 
Júri. Em agosto, o Tribu-
nal de Justiça de Minas 
Gerais confirmou que ele 
seria julgado pelos crimes 
de homicídio qualificado, 
estupro e ocultação de ca-
dáver. Inicialmente, a ses-
são havia sido marcada 
para 24 de setembro, mas 
acabou remarcada para 

30 de setembro a pedido 
do Ministério Público.

Dez horas de 
julgamento

A sessão começou na 
manhã de quarta-feira, 
30, no Fórum de Juatuba, 
e se estendeu por mais de 
dez horas. Durante o jul-
gamento, foram apresen-
tados elementos reunidos 
durante a investigação 
e ouvidos participantes 
do processo. Ao final, o 
Conselho de Sentença 
reconheceu a responsabi-
lidade de Ítalo pelos três 
crimes pelos quais res-
pondia.

A sentença estabele-
ceu a pena total de 65 
anos, oito meses e 23 dias 
de prisão, além da inde-
nização de R$ 100 mil 
aos familiares. A decisão 
também determinou o 
cumprimento inicial da 
pena em regime fechado 
e negou ao condenado o 
direito de recorrer em li-
berdade.

O resultado encerra, 
no âmbito do Tribunal do 
Júri, uma trajetória que 
começou com o desapa-
recimento de Vanessa em 
fevereiro, passou pela lo-
calização do corpo, pela 
prisão do suspeito em 

Carmo do Cajuru, pela 
denúncia do Ministério 
Público e pela decisão de 
levá-lo a julgamento.

Justiça

Para a família e amigos 
da estudante, a condena-
ção representa o desfecho 
judicial de um caso que 
mobilizou a região. Des-
de os primeiros dias da 
investigação, manifesta-
ções foram realizadas em 
Juatuba e Pará de Minas, 
com pedidos de justiça 
e de combate à violência 
contra a mulher. A morte 
de Vanessa também re-
percutiu em Divinópolis, 
onde o suspeito chegou a 
permanecer preso antes 
de ser transferido para a 
Grande Belo Horizonte. 

Agora, com a senten-
ça, Ítalo permanece no 
sistema prisional para 
cumprir a pena deter-
minada pelo Tribunal 
do Júri. A condenação 
marca o principal desfe-
cho judicial do caso até o 
momento e encerra uma 
sequência de etapas que 
começou com o desapa-
recimento da estudante, 
em 9 de fevereiro, e ter-
minou, sete meses de-
pois, com a decisão dos 
jurados em Juatuba.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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Divinópolis registra arrecadação inferior 
à prevista no segundo quadrimestre 

Eleições 2026, a eleição histórica no Brasil

Eduardo Augusto Silva Teixeira — Advogado e 
Conselheiro do Tribunal de Ética e Disciplina

Contam-se, hoje, 3 dias para as 
eleições. Já escolheu seus candida-
tos de forma definitiva?

Voltamos às urnas para digitar 
os votos para as escolhas dos de-
putados estaduais e federais, sena-
dores, governadores, presidente e 
vice-presidente.

Notamos que, mais uma vez, 
o Tribunal Superior Eleitoral vem 
reforçando sua mídia institucional 
em relação à necessidade de com-
parecer às urnas para escolher os 
futuros governantes no Brasil.

De fato, é repetida a distância 
dos brasileiros nas eleições no Bra-
sil, o que pode ser um dos males 
sociais em nosso país.

Além dos faltantes, o voto bran-
co e nulo tem números impressio-
nantes, deixando que a escolha re-
caia aos eleitores que comparecem 
ao pleito eleitoral.

Nota-se que os mesmos que 
sustentam que as coisas não an-
dam bem, que reclamam das ma-
zelas sociais, são, em grande parte, 
os que comparecem às eleições ou 
que sequer sabem ou se lembram 
em quem votaram nas últimas 
eleições. Poucos acompanham a 
política e os mandatos dos eleitos.

É uma espécie de chancela ge-
ral aos políticos eleitos, ou seja, 
os políticos vencedores votam e 
exercem seus mandatos de forma 
livre e desvinculados dos anseios 
de seus eleitores.

Pois bem, votando em branco, 
nulo ou não, o brasileiro tem fama 
de cidadão contestador. Ele deixa 
de votar ou vota sem compromis-
so com sociedade melhor, mas 
contesta tudo, quando tem sol ou 
quando tem chuva.

Votar em branco, votar nulo é 
errado, é ilícito? A resposta é não. 
São direitos do cidadão brasileiro, 
o voto branco como voto de satis-
fação do cenário político, já o voto 
nulo, como voto de protesto.

Aqui vai a nossa opinião sobre 
essas posturas. Data vênia, enten-
demos que quem vota, escolhe e 
deposita confiança no candidato 
tem direito de reclamar por exer-

cer seu direito de cidadania.
Já quem vota branco, nulo ou 

sequer comparece às eleições, com 
todo respeito, não tem esse mesmo 
direito.

Encaixa-se bem o capítulo 41 de 
Eclesiástico ao nosso cenário: o ho-
mem perdeu a vergonha, perdeu a 
vergonha de fazer as coisas erra-
das, por isso que as coisas andam 
muito mal, ruins e inadequadas.

Se a política brasileira anda 
mal, é porque votamos errado, e 
muitos erram conscientemente. 
Resultado: desgraça atrás de des-
graça, passam as eleições e mante-
mos no cenário de terceiro mundo.

Se é difícil mudar as coisas na 
política com voto consciente, ima-
gine se deixamos as coisas correr 
soltas...

Sugiro três passos para mudan-
ças no cenário político: o primeiro 
é saber que o “mal candidato” não 
gosta de você por gostar? Como 
se falasse, ele é meu amigo... Que 
nada, ele gosta é do seu voto – tan-
to que aparece somente no ano de 
eleição, de 04 em 04 anos.

Segundo passo é passar a va-
lorizar o voto. Não tem preço que 
pague. Pergunto-te: tem preço a 
sua saúde, a sua segurança, a sua 
educação, a sua moradia, o seu 
bem-estar, a sua alma, os seus va-
lores, a sua dignidade, a sua vida?

Portanto, candidato que pro-
mete algo em troca, descarte-o, 
risque-o de suas possibilidades, 
valorize aquele que tem projetos 
para seu bairro, para sua cidade, 
para seu estado, para toda a cole-
tividade.

Terceira sugestão é votar e exi-
gir que o candidato escolhido tra-
balhe e honre o voto durante os 4 
anos de mandato; fiscalizar o polí-
tico escolhido e eleito é direito.

Compareça às eleições, não 
vote nulo ou em branco, se com-
prometa por dias melhores.

Não esqueçamos que o voto é 
obrigatório, deixar de votar atrai 
para si sanções legais – vamos to-
dos para as urnas e mostrar a força 
da nação.

Receita alcançou 
97,31% do esperado 
até agosto; despesas 
permaneceram abaixo 
da receita e gastos 
com pessoal chegaram 
a R$ 715,6 milhões

Divulgação/CMD

Prestação de contas 
do Executivo apresenta 

números equilibrados 

Jonny Reisle

A prestação de contas referente 
ao segundo quadrimestre de 2026 
foi apresentado pela Prefeitura de 
Divinópolis a Câmara Municipal, 
nesta segunda-feira, 28. Os da-
dos, apresentados por técnicos da 
Secretaria Municipal de Fazenda 
(Semfaz), mostram que a arrecada-
ção ficou abaixo da previsão para 
o período, mas, segundo a admi-
nistração, as contas públicas per-
maneceram em equilíbrio. Entre 
maio e agosto, a receita alcançou 
97,31% da meta estabelecida, com 
diferença de aproximadamente 
R$ 13 milhões em relação ao valor 
projetado.

Prestação de contas

A apresentação ocorreu em 
atendimento à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (Lei Complementar 
nº 101/2000) e detalhou o compor-
tamento das receitas, despesas, in-
vestimentos em Saúde e Educação 
e gastos com pessoal.

Segundo a Diretoria de Conta-
bilidade Geral da Semfaz, a arreca-
dação dos dois primeiros meses do 
quadrimestre apresentou resulta-
do superior às expectativas, mas o 
desempenho dos meses seguintes 
fez com que o resultado acumula-
do ficasse abaixo da previsão. Ain-
da assim, as despesas liquidadas 
não ultrapassaram as receitas ar-
recadadas, cenário apontado pela 
administração como um dos fato-
res que contribuíram para a manu-
tenção do equilíbrio fiscal.

Saúde 

Entre os números apresenta-
dos, a aplicação de recursos na 
Saúde foi um dos destaques. A 
Constituição Federal determina 
que os municípios apliquem, anu-
almente, pelo menos 15% da recei-
ta resultante de impostos e transfe-
rências constitucionais na área.

De acordo com os dados da 

prestação de contas, com exceção 
de janeiro, todos os demais meses 
registraram aplicação acima do 
percentual mínimo. No segundo 
quadrimestre, o índice chegou a 
30,40%. No acumulado do exercí-
cio, Divinópolis encerrou o perí-
odo com mais de 24% da receita 
aplicada em ações e serviços pú-
blicos de Saúde.

Na Educação, cujo percentu-
al mínimo é apurado de forma 
acumulada durante o exercício, o 
Município havia aplicado mais de 
23% da receita considerando os 
dois primeiros quadrimestres de 
2026.

Despesas com 
pessoal

Outro ponto de destaque foi 
o gasto com pessoal. A despesa 
bruta registrada pelo Município 
chegou a R$ 715.687.241,90, con-
siderando servidores ativos, apo-
sentados e pensionistas.

Após as deduções previstas na 
legislação, a despesa líquida ficou 
em R$ 522.024.145,37. O montan-
te corresponde a 44% da Recei-
ta Corrente Líquida Ajustada e, 
conforme os dados apresentados, 
permanece dentro dos limites es-
tabelecidos pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

A legislação estabelece limites 
para o comprometimento da re-
ceita dos municípios com despesas 
de pessoal, evitando que a folha 
comprometa a capacidade finan-
ceira para manutenção de serviços 
e investimentos.

Assistência Social

A prestação de contas também 
destacou os números da Assis-
tência Social. Conforme os dados 
apresentados, a política pública 
registrou receita de aproximada-
mente R$ 201 milhões no segundo 
quadrimestre, enquanto o valor 
aplicado foi de cerca de R$ 10 mi-
lhões, equivalente a 4,99%.

Acompanhamento 
das contas

A prestação de contas integra 
o calendário de acompanhamento 
da execução orçamentária de Divi-
nópolis. Apesar de a arrecadação 
ter ficado 2,69 pontos percentuais 
abaixo da meta, a Prefeitura afirma 
que o resultado não comprometeu 
o equilíbrio fiscal e orçamentário. 
A diferença entre o valor previsto 
e o efetivamente arrecadado foi de 
aproximadamente R$ 13 milhões.

Gabriel Vivas, o acompanha-
mento contínuo é fundamental 
para garantir segurança no plane-
jamento e responsabilidade na uti-
lização dos recursos. 

— Monitorar continuamente as 
receitas e despesas é fundamental 
para que o Município possa pla-
nejar suas ações com segurança e 
responsabilidade. Nosso compro-
misso é manter o controle dos gas-
tos, aplicar os recursos públicos 
de forma responsável e garantir 
transparência à população sobre a 
situação financeira do Município 
— afirmou.

Os dados apresentados passam 
agora a integrar o acompanha-
mento da execução do orçamento 
municipal até o encerramento do 
exercício, em dezembro.
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Esporte pela cidade

Clubes do interior lançam manifesto 
contra patrocínio do governo estadual
Dirigentes argumentam que é necessário 
ampliar os investimentos e olhar para os 
times que não são da capital

Clubes do interior de 
Minas Gerais, entre eles o 
Guarani de Divinópolis, 
lançaram, pelas redes so-
ciais, um manifesto contra o 
patrocínio promovido pelo 
governo estadual a Atlético, 
Cruzeiro e América, cobran-
do tratamento igual. Galo e 
Raposa receberão R$ 15 mi-
lhões cada em janeiro de 2027 
para estampar as marcas da 
Cemig e da Codemig durante 
a temporada, enquanto o Co-
elho embolsará R$ 2 milhões. 
O patrocínio anunciado pelo 
governo de Minas e os gran-
des clubes da capital já gera 
revolta entre dirigentes de 
times do interior. 

Cobrança

Os times de fora de Belo 
Horizonte atestam que o fu-
tebol mineiro não se resume 
apenas à capital, por isso, é 
preciso haver isonomia. As 
agremiações também soli-
citaram intervenção da Fe-
deração Mineira de Futebol 
(FMF) para uma audiência 
com o Executivo e suas res-
pectivas estatais para am-
pliar os investimentos a ou-
tras equipes. 

Divulgaram o “Manifes-
to do Futebol Mineiro” clu-
bes como Guarani, Athletic, 
Villa Nova, Betim e Itabirito. 
O Democrata de Sete Lago-
as comentou em suas redes 
sociais: 

— E os invisíveis que 
se explodam! Só servimos 
pra ajudar a pagar as con-

tas através dos tributos e da 
conta de energia. 

Interior

A primeira chance de 
milhares de jovens minei-
ros, e muitas vezes, a única, 
grande parte dos atletas que 
brilham nos grandes clubes 
começam em times do inte-
rior, e isto precisa ser levado 
em conta, além do fato de os 
clubes gerarem empregos, 
valorizarem o comércio e a 
identidade de cada cidade. 

O futebol feminino tam-
bém é de Minas. Atletas que 
treinam com o mínimo e 
competem com o máximo. 
O investimento na modali-
dade não pode parar apenas 
na capital. 

Não pedimos privilégio. 
Pedimos isonomia.

Entre os pedidos feitos 
pelos clubes no manifesto 
estão:

●	 Audiência urgente, 
intermediada pela FMF, re-
presentando os clubes junto 
ao governo de Minas e às es-
tatais;

●	 Inclusão dos clubes 
dos Módulos I e II, da Se-
gunda Divisão e do Femini-
no;

●	 Critérios objetivos e 
públicos, com cotas por di-
visão;

●	 Recursos para a 
base e o futebol feminino.

Entenda o caso

Esses patrocínios, anun-

ciados na última terça-feira, 
29, pelo governador Mateus 
Simões, são uma espécie de 
ajuda do governo estadu-
al aos times da capital, que 
possuem como patrocinado-
res máster casas de apostas, 
que não poderão mais ser 
divulgadas a partir da pró-
xima terça-feira, 6, conforme 
Medida Provisória editada 
pelo governo federal. Ou 
seja, as SAFs ficarão sem o 
dinheiro das chamadas bets, 
amplamente presentes no 
futebol brasileiro atualmen-
te. 

Atlético tem parceria 
com a H2bet; o Cruzeiro, 
com a Betnacional; e o Amé-

rica, com a Bet Bra. O time 
alvinegro recebia R$ 60 mi-
lhões fixos pelo patrocínio; 
o celeste, R$ 43 milhões; e o 
alviverde, R$ 4 milhões. 

Como o Governo do Es-
tado de Minas Gerais não 
pode patrocinar diretamen-
te as equipes, ele usa suas 
empresas para isso, já que 
as mesmas possuem verbas 
para serem utilizadas em 
publicidades. Conforme o 
governador Mateus Simões, 
o Executivo discutiria com o 
Athletic e o Uberlândia, que 
também são patrocinados 
por casas de apostas, um 
acordo de patrocínio para o 
próximo ano. 

Amador Série A define neste fim de 
semana os quatro semifinalistas 

O campeonato Amador 
Chopp Kremer chega às fa-
ses decisivas. Mesmo com 
as eleições sendo realizadas 
em todo o Brasil no próximo 
domingo, 4, a organização 
decidiu por manter a roda-
da completa para o próximo 
fim de semana, com os jogos 
de volta das quartas de fi-
nal, que definirão as quatro 
equipes que seguem para a 
fase de semifinais.

Depois de receber comu-
nicado dos times mandan-
tes, definindo em que local 
e horário pretendiam fazer 
seus jogos, a diretoria de 
competições da Liga Muni-
cipal de Desportos de Divi-
nópolis (LMDD) elaborou a 
programação para o fim de 
semana, com três jogos sen-
do marcados para a tarde 
de sábado, 3, e uma partida 
ficando para a manhã de do-
mingo, 4.

Rodada

Sábado (03/09)

15h – Estádio Pelezinho, 
campo do Palmeiras, no 

bairro Afonso Pena: Milan 
Del Rey x Alê.

Na partida de ida, empa-
te sem gol. Nova igualdade 
no placar leva o duelo para 
a disputa de pênaltis.

16h45 - Estádio Pelezi-
nho, campo do Palmeiras, 
no bairro Afonso Pena: Pei-
xe Lajes x Azulão Boca Jusa.

Peixe Lajes venceu a ida 
por 1 a 0 e joga pelo empate 
para ir às semifinais. Vitória 
do Azulão leva a disputa 
para a cobrança de penali-
dades máximas.

 
16h – Campo do bairro 

Jardim Alvorada, em Carmo 
do Cajuru: Associação Alvo-
rada e Sport Club Cajuru.

Sport venceu a ida por 3 
a 2 e tem a vantagem do em-
pate para se classificar.

Domingo (04/09)

9h – Estádio José Marra 
da Silva, em Carmo do Ca-
juru: Tupy Futebol Clube x 
Coelho Radiadores.

Na ida empate em 2 a 2 e 
quem vencer se garante nas 
semifinais.

Participantes e 
regulamento

O Amador da Série A 
da LMDD teve, na primeira 
fase, a participação de dez 
times, divididos em dois 
grupos com cinco equipes 
cada. No Grupo A, ficaram 
Alê Importados, Tupy Fute-
bol Clube, Alvorada de Car-
mo do Cajuru, Peixe Lajes 
e Independente, de São Se-
bastião do Oeste. O Grupo B 
foi formado por Sport Club 

Cajuru, Coelho Radiadores, 
Milan Del Rey, Azulão Boca 
Jusa e Zinabre.

Na primeira fase, as equi-
pes se enfrentaram em turno 
único, jogando chave contra 
chave, com a classificação fi-
nal determinada pela pontu-
ação geral. Os oito melhores 
avançaram para as quartas de 
final, com os confrontos defi-
nidos pelo sistema olímpico. 
Já os dois últimos colocados 
foram rebaixados para a Série 
B em 2027.

Divulgação

Competição teve, na primeira fase, a participação de dez 
times, divididos em dois grupos com cinco equipes cada

Cruzeiro e América fazem clássico 
decisivo pelo Mineiro feminino 

Cruzeira inicia 
venda de 
ingressos para 
duelo da tarde de 
sábado na Arena 
Gregorão

Gustavo Martins/Cruzeiro

Vanessinha em jogo 
das Cabulosas na 
Arena Gregorão

O Cruzeiro enfrenta o 
América neste sábado, 3, às 
15h, na Arena Gregorão, em 
Contagem, pela quinta roda-
da do Campeonato Mineiro 
Feminino. A venda de ingres-
sos para o clássico foi aberta 
na tarde desta quinta-feira, 1º, 
pela diretoria das Cabulosas. 

Inicialmente, as vendas 
foram abertas com exclusi-
vidade para os Sócios 5 Es-
trelas. Os ingressos variam 
de R$ 10 (meia-entrada) a R$ 
20 (inteira). 

Vale destacar que cada 
sócio-torcedor do Cruzeiro 
poderá comprar até cinco 
ingressos por CPF, no valor 
de R$ 10 por bilhete. 

Já a venda geral, ou seja, 
para não sócios, começou a 
ser feita ainda nesta quina-
-feira e segue mediante a dis-
ponibilidade dos ingressos. 
A comercialização é feita por 
meio do site ingresso.cruzei-
ro.com.br, com os mesmos 
preços de R$ 10 (meia-entra-
da) e R$ 20 (inteira). 

Na Arena Gregorão, a 
torcida do Cruzeiro terá 
acesso pelo Portão 1, en-
quanto os torcedores do 
América entrarão pelo Por-
tão 2, destinado aos visitan-
tes. 

Gratuidade

De acordo com o Cruzei-
ro, os torcedores que já tive-
rem comprado seu ingresso 
poderão retirar, de forma 
online, até dois ingressos de 
gratuidade, no mesmo setor 
do ingresso adquirido, para 
menores de 12 anos. 

A retirada das gratuida-
des deverá ser feita pelo site 
ingresso.cruzeiro.com.br ou 
pelo aplicativo Cruzeiro Na-
ção Azul. Não haverá reti-
rada de gratuidade física no 
dia da partida. 

No ato da retirada da gra-
tuidade online, o pai ou res-
ponsável deverá cadastrar os 
dados da criança beneficia-
da. Já no acesso ao estádio, 
a criança deverá ser apre-
sentada na catraca com seus 
documentos para liberação 
da entrada. Caso o ingresso 
do titular seja cancelado, o 
ingresso da gratuidade tam-
bém será cancelado. 
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Cruz de Todos os Povos entra em nova fase 
com campanha para conclusão da obra

Prefeitura e Associação Terra de Deus 
firmam parceria para ampliar captação 
de recursos; inauguração do monumento 
está prevista para junho de 2028

Divulgação/PMD 

Cruz de Todos os 
Povos tem data 
de inauguração 

projetada para 202

Jonny Reisle

A construção da Cruz de 
Todos os Povos, no Morro da 
Gurita, no distrito de Santo 
Antônio dos Campos (Ermi-
da), entra em uma nova etapa 
em Divinópolis. A Prefeitura 
e a Associação Terra de Deus 
firmaram um termo de coope-
ração para fortalecer a mobili-
zação e a captação de recursos 
necessários à continuidade e 
à conclusão do monumento, 
considerado um dos princi-
pais projetos de turismo reli-
gioso em desenvolvimento no 
município.

Rumo à conclusão

A parceria prevê o apoio 
institucional do Município às 
ações conduzidas pela Asso-
ciação Terra de Deus, respon-
sável pela mobilização em 
torno da obra. Como parte 
da iniciativa, uma campanha 
será apresentada oficialmente 
na próxima terça-feira, 6, com 
o objetivo de ampliar a rede 
de apoiadores e reunir em-
presas, instituições, parceiros 
e pessoas interessadas em 
contribuir financeiramente 
para a conclusão do projeto.

A apresentação ocorrerá 
durante a programação da 
Semana do Turismo de Divi-
nópolis. A partir das 13h, re-
presentantes da Instância de 
Governança Regional (IGR) 
Trilha dos Bandeirantes esta-
rão no Centro Administrati-
vo. Às 13h30, o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, Igor 
Cardoso, apresentará o proje-
to da Cruz de Todos os Povos, 
com destaque para a retoma-
da da captação financeira. A 
programação também terá 
uma palestra sobre turismo 
religioso.

O cronograma estabele-
cido pelo projeto tem como 
meta o dia 1º de junho de 
2028 para a inauguração do 
monumento. Até lá, a Asso-
ciação Terra de Deus preten-
de ampliar a mobilização de 
recursos e avançar nas etapas 
que ainda precisam ser execu-
tadas. A Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo, deverá atuar no 

fortalecimento da divulgação 
e na aproximação com possí-
veis parceiros.

Projeto 
internacional

A Cruz de Todos os Povos 
é projetada para atingir 73,8 
metros de altura e está sendo 
erguida no Morro da Gurita. 
O projeto foi iniciado em Di-
vinópolis com o lançamento 
da pedra fundamental em 
2016 e o começo das obras no 
ano seguinte.

O monumento integra 
um projeto internacional que 
prevê três grandes cruzes 
associadas à representação 
da Santíssima Trindade. A 
primeira, relacionada ao Pai, 
está localizada no Líbano e 
foi inaugurada em 2010. A 
segunda, associada ao Filho, 
foi construída em Mérida, no 
México, em 2012. A estrutura 
de Divinópolis representa a 
terceira etapa, relacionada ao 
Espírito Santo.

A proposta é que as três 
construções formem um con-
junto simbólico voltado à fé, 
à paz e à união entre dife-
rentes povos e culturas. Em 
Divinópolis, a iniciativa tam-
bém vem sendo apresentada 
como uma oportunidade de 
ampliar a presença do muni-
cípio no segmento do turismo 
religioso.

Em fevereiro deste ano, o 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai) 
de Divinópolis entregou à 
Prefeitura uma réplica do 
monumento produzida com 
tecnologia de impressão 3D. 
A peça foi desenvolvida no 
Laboratório 4.0 da instituição, 
em aproximadamente 150 
horas de trabalho entre im-
pressão e montagem. A répli-
ca foi criada para contribuir 
com a divulgação do projeto 
e apresentar à população uma 
representação da estrutura 
que está sendo construída no 
município. 

Turismo e economia

Além do aspecto religio-
so, a Prefeitura aposta no po-
tencial econômico da obra. A 
expectativa é que, depois de 
concluída, a Cruz de Todos 

os Povos se transforme em 
um novo ponto de visitação 
e peregrinação, atraindo vi-
sitantes de outras cidades e 
regiões.

O possível aumento do 
fluxo turístico poderá movi-
mentar diferentes setores da 
economia local, como hote-
laria, alimentação, comércio, 
transporte e prestação de ser-
viços. A avaliação do poder 
público é de que a criação de 
um novo atrativo permanente 
poderá contribuir para diver-
sificar as opções oferecidas 
aos visitantes e fortalecer a 
cadeia ligada ao turismo.

União

Para a prefeita Janete 
Aparecida, a parceria com a 
Associação Terra de Deus re-
presenta a união de esforços 
para viabilizar um projeto 
que, segundo ela, pode ter 
repercussões além do campo 
religioso.

— Estamos unindo esfor-
ços em torno de um projeto 
que nasce da fé e da mobili-
zação de muitas pessoas. A 
Associação Terra de Deus 
tem realizado um trabalho 
importante para tornar a Cruz 
de Todos os Povos uma reali-
dade, e a Prefeitura se soma 
a essa caminhada dentro de 
suas atribuições — afirmou.

Segundo a prefeita, a con-
clusão do monumento poderá 
contribuir para colocar Divi-
nópolis em evidência no tu-
rismo religioso e gerar refle-
xos em diferentes segmentos 
da economia.

O secretário Igor Cardoso 
também destaca o potencial 
turístico do empreendimento. 
Para ele, a campanha preten-
de ampliar a participação de 
empresas e instituições e criar 
uma rede de colaboração em 

torno da conclusão da estru-
tura.

— A Cruz de Todos os Po-
vos possui um potencial mui-
to grande para Divinópolis. 
Nosso papel é contribuir para 
ampliar a visibilidade do pro-
jeto e fortalecer essa mobiliza-
ção liderada pela Associação 
Terra de Deus — declarou.

Nova mobilização

A retomada da campa-
nha ocorre em um momento 
em que o Município busca 
ampliar as ações de turismo 
e estruturar novos produtos 
para o setor. A Cruz de Todos 
os Povos será um dos projetos 
apresentados durante a Se-
mana do Turismo, que reúne 
atividades relacionadas a tu-
rismo de saúde, religiosidade, 
gastronomia, lazer e negócios.

Na avaliação da adminis-
tração municipal, a mobiliza-
ção em torno da obra não se 
limita à construção do mo-
numento. A intenção é pre-
parar a cidade para receber 
um eventual crescimento no 
número de visitantes e criar 
uma estrutura turística capaz 
de aproveitar o fluxo gerado 
pelo novo atrativo.

A expectativa, portanto, é 
que a campanha iniciada em 
outubro represente uma nova 
fase para o projeto, com a am-
pliação da participação da ini-
ciativa privada e da sociedade 
civil. A meta estabelecida é 
concluir as obras e inaugurar 
a Cruz de Todos os Povos em 
1º de junho de 2028.

Enquanto a estrutura não 
fica pronta, a Prefeitura tam-
bém trabalha na divulgação 
do monumento. Em 2026, a 
réplica produzida pelo Senai 
passou a integrar as ações 
de apresentação do projeto, 
servindo como uma repre-
sentação em escala reduzida 
de uma obra que pretende se 
tornar um dos principais sím-
bolos religiosos e turísticos de 
Divinópolis. 

PODgiz retorna aos palcos com 
releituras do rock nacional

Grupo apresenta 
repertório acústico 
no Rajas Café, 
em uma noite de 
música, memória 
e canções que 
atravessaram 
gerações

Jorge Guimarães

Depois de um período 
longe dos palcos, o POD-
giz está de volta. O grupo 
retoma as apresentações 
com uma proposta acústica 
e um repertório dedicado 
a grandes canções do rock 
nacional. O reencontro com 
o público será no próximo 
sábado, 3, às 20h, no Rajas 
Café.

A nova fase do projeto 
valoriza a força das músicas 
em versões acústicas, dando 
destaque às letras, melodias 
e ao conteúdo poético de 
canções que marcaram dife-
rentes gerações. A proposta, 
segundo os integrantes, é 
mais do que revisitar suces-
sos: é apresentar novas lei-
turas para músicas que con-
tinuam atuais e presentes na 
memória do público.

Música Brasileira 
de Recado

Para o músico e pro-

fessor Rogério Bond, o re-
pertório escolhido carrega 
mensagens que ultrapassam 
o entretenimento. Ele defi-
ne esse conjunto de canções 
como “Música Brasileira de 
Recado” (MBR).

— São canções que tra-
zem mensagens, provoca-
ções, memórias e reflexões. 
Por isso, gosto de chamá-
-las de Música Brasileira de 
Recado. Cada música tem 
alguma coisa a dizer, e esse 
recado continua fazendo 
sentido quando a gente vol-
ta a ouvi-las — afirma.

O professor Eduardo 
Maia também destaca o en-
tusiasmo com o retorno do 
grupo aos palcos. Para ele, 
o período de afastamento 
contribuiu para amadurecer 
a proposta e preparar uma 
nova etapa do projeto.

— Estamos muito ani-
mados com essa volta. O 
PODgiz ficou um tempo em 
latência, mas não deixou de 
existir. Algumas coisas pre-
cisam desse intervalo para 
amadurecer. Agora, volta-
mos com vontade de tocar, 
de reencontrar o público e 
de compartilhar essas can-
ções que fazem parte da 
nossa história — comenta.

A apresentação no Rajas 
Café promete uma noite 
marcada por música, me-
mória e novas interpreta-
ções, com clássicos do rock 
nacional revisitados em 
uma atmosfera acústica e 
intimista.

Divulgação

Rogério Bond e Eduardo Maia estão de volta aos palcos
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Agora marca presença nas campanhas eleitorais 
dos candidatos nas Eleições 2026 em Divinópolis

A campanha eleitoral nas Eleições 2026 foi curta. 
Os candidatos e a imprensa tiveram que se 
desdobrar para dar conta de mostrar a correria. 
O Agora marcou presença em lançamentos 
de candidaturas, inauguração de comitês, 
movimentação das campanhas nas ruas e ouviu 
os postulantes para os diversos cargos para o 
Executivo e o Legislativo. 


